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ASSEMBL~IA LEGISLATIVA
Casa de Epitcício Pessoa

GabiDet:e da Deput:ada Ira. Lucena
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/dÓf 0'1OlETO DE LEI N ••....• / •.......
(Da Dep. Iraê Lucena)

Declara de utilidade pública a
Associação Comunitária de Apoio
ao Carente, do Município de Pilar,
neste Estado.

A Assembléia Legislativa decreta:

Art. 1° É declarada de utilidade pública a Associação
Comunitária de Apoio ao Carente, com sede em Pilar, Rua Anísio P. Borges,
s/no, neste Estado.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Justifica-se o presente Projeto de Lei que declara de utilidade pública a
AssociaçãoComunitáriadeApoioaoCarente,localizada no Município de Pilar - Pb,
pessoa jurídica de direito privado organizada única e exclusivamente com a
finalidade de orientar, celebrar e prestar serviços assistenciais aos
comunitários da cidade de Pilar. Promover celebração de convênios na área de
saúde, educação, transporte, lazer, comunicação, segurança, iluminação
pública, rede de água e outros que objetive os interesses da comunidade.
Facilitar aos sócios e comunidade serviços médicos-odontologiCos e de
assistência social. Conscientizar os associados quanto a questão dos bons
cos~um:s, o res~eito mútuo e a conduta irrepreensível diante de suas
obngaçoes em sociedade.

Sala das Sessões, em 19/11/2004.

~..: au (_(J,.L"-_! __
IraeLu~ena

Deputada Estadual
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DECLARACAO

Eu, Valdenice de Sales Paiva (Vereadora Constitucional do Município de
Pilar), Declaro para os devidos fins que Associação Comunitária de Apoio ao Carente
fundada em 20 de Outubro de 1987, neste município e uma Instituição que tem sede
própria situada a Rua AnísioP. Borges, S/N e esta em pleno funcionamentohá mais de 02
anos, realizandoum trabalho social de grande altivez.

A presente declaração e a Expressão da mais absoluta verdade.

João Pessoa, 18 de Dezembro de 2004

€e_cl~ (iJ;j:
ENICE DE SALESPAIVA

Vereadora Pilar
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto
à SRF a sua atualização cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO
08.354.649/0001-12

COMPROVANTE DE INSCRiÇÃO E DE SITUAÇÃO ~;~o~~
CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL
ASSOCIACAO COMUNITARIA DE APOIO AO CARENTE

TiruLO 00 ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)--
CóDIGOE DEScRIçÃO DA A11VDADE EcoNOMICA PRINCIPAL
91.99+00 -outras atividades associativas, nIo especificadas antenonnente
CÓOIGOE DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURíDICA
302-6 - ASSQCIACAO

IBAIRROIOISTRITO
CENTRO

ICOMPLEMENTOLOGRAOOURO
R ANISIO P BORGES

I~338-O00

. ISITUAÇÃOCADASTRAL
. ATlVA

IDATA DA SITUAÇÃOCADASTRAL
. 19l06l2001

I~o ESPECIAL
I~ SITUAÇÃO ESPEaAL

• Aprovado pela Instrução Normativa SRF n° 200. de 13 de setembro de 2002.

Emitido no dia 18/11/2004 às 10:52:04 (data e hora de Brasília).

Voltar I Ol.1 :

·":~S
. \\?O\L~

~~ 6~S/c2t

http://www.receita.fazenda.gov.brlPessoaJuridicaJCNPJ/cn.../cnpjreva_comprovante.aSI8/11/2004
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CAPíTULOI _ DA DF.NOinN!.(\O-·mrn:~Ão-n~:",11' J!E :.-1,-:'.:F.

TIVOS - Art. 1 s - A Ar3:-11)("if-c'; ~o Comunitária de Apoio ao Caren:
te, fundada e~lI 09.11.19P.5, ,:,'2:'.':30" ~lu·Id'leH.de 11.i.r"i'l.o privado
organizada únic[' e exc1t:lsivallWnh! CC':II fl. fi r 1:<:,,1 i.(1~.l1e de orientar
ce) abrar e pr!'.star serviços assistencionais aos comuni tári,)s '
!'la cidaa..., dI'>. Pilar, com sede e foro 10cI'llizaõo na Trav. An{zio
Pereira Borges s/n - Pi1ar-PB, reger-se-á pelos S0US Estatutos,
Regime Interno, Portarias e Reso1ul)ões emanadas pf;lHs As:~e. -
hléia. § 1 g -I A Assoeiação em pauta terá duração ilimitada, e,
dissolver-se!ã em insuperá~"8is diftculdããesã'SlJ.<'l. natureza,~ em
h·;~er.ldodfssl)lüç-ão;---s'eu p~t.rliíiõniõ ';'prá -trans'rericlo ;-'sol1"for":"
~rsprwl:i1~a~-';;;m dlreito, purri f'u-t.:icli0E>s-C0nê:8!iC:[i?s. '.'
" ?'_ J\ ~já referida AS:30ctação fiea l"callz8.lHí. i'w il-iurr. Ii.~ :?l-
, "", t·t .' ..U.l.r- ~f;t;9.nO (~:,1,"Oaral,ba, eom HreH n e)~·8.o, rt~s·;I'~ fi :)." J;'l m,!·.lc12
:1'11" rnlll"d, r:{ 1,io. t\.l,t. ::Q - F:.'t1'l-' ~~ ex p (~1.t,}81) Õ P 1:"!1.1:;: '} b'j"" tii v()r.., ?

_... ~' , .. ,. . t' ~~ ,b" .:.'3;',-,,(.-, >,(;:.\(.) l':")(d?"'e, (';f":1 (·"'('Ht' C'onV€rl1r.l:ô' '_'(,:"n f!n. :1.ü::>(,.:;r3 I)HI.! .tt.:::tS 01).

pr:i v·"l.clas. objetiv IJ'lil0 os inteI''';S:3f!S dR (·':)illunid:;.vle•..rArt• 3Ç- ~.ê:
)'>.1. '-l f:'xe(_~llçRI) 00 p,P.U pl FIno de 'ação f a Associação S~, p.rC)PO; as'
I - F.:~t1,~{1~n·junto ~1 ~ornl,1IlitI9.;'le e orgão Públic~, aclv);õeu que vi
,. '['em C) dE'setlvolv,m,~nto {la ni.da~le (1~ ril~r; 1T- AtlJ::.H' junto'

, ":lliS po:1í~~'P.'3 fl:_l11i C,'')8 , p"T.'a H l'!I~lhOl·:i.~. )''1<''-. 8~'~a _(~ _ _8#)l!~ f .!'c1'lF~H-
_ • ,.. ., • rw ,

ç;":~, h'nn(J t,ortp., lazer, cr.)m'l'1l.C;lÇ"~~, .s.e.e.~a, 1 1:',1.'O ',jÇJ:l!.LpU-

bl ie:'\;- r~(1ê dp.- Á,gtl8. ~ p.sgoto e O\ltros . ine\'ent~s. 1:TT - Cl i?t"',
mr.1l1tet- ~ (liscirlin:'J,r r1;:'6Hrtampn:t,ÓsrecI-~H'ÜVOS; e, ~lllt1J.T""is. t
TV' _ 11,.. ~i.li tar t~ll1tO r OS sócios como IJ (~omunida('e ern t;,- r~11, St'lr
Yi(;:o',~TI,édicos-od\")ntologiCQs e _de_as8is_:t;~'1.(::!:!'l_$º,~i.al. V ... CriEl.r'
no sócio o e'3l'ifito ele :r:-esponsabili,lafle, e a morali~<'1J;ão (los •
bonn CO!:;tuml~S,o res"eito mútuo e a conduta irrepreens{V~l c1i~l
te di'! SlV:tS obrie:ncções em socieda,de. CAPÍ1'ULOIt- Dos póup.res·
(Ore,8.os)- A.rt. :30 - são Considerados ore;Ros d~ Associação: AS
~.:)!)~r{13Tl:IAS,A nIRT<:TORIA RXr.:CTTTTVAe o CONSF.LHO FI:,CAL, o se­
gundo delib.:!t'fi,tivo. a) - não há hierar(lUia entre os poderes, I':'
:::.im int'"rd8pelldência p. h~lrmOllia. Art. 4º - O Presid~nte col"lbo

, I' ... .,..,
r"J"'A C0111'todos os poderes no tf.lJle:lv~l R ·nrp.<Jt<>,:,A.?, coorc1enl3,{a'
~! tr:>.balho8, melhoramenl,o de métodos, ,solúcionni, .;'~S!)S, facili
t~,nl]o entendimentos e evitando a Ntrtici paGão maléfica ao nl'i-=
lho dti Associa(;;(io. a) deverá haver da mesma forma reciprocic1'­
úe entre os poder'es con8ti tu1.doS P. o Fresidente. SEÇÃOL Art •
.,.,.. A b'i' .... d' . ' - .•) '" _ AS!3emle a e a reuuu\o (IS so('ios pro prl.etarlOs-coIltr~IU
int~s e sócios contribuin.tes, com poderes máximos pp.ra delibe::

J'!' A.' 01.' ".~~:. I _ •,', '

Á. c.

11. '1~:~5
'FARAfBA.

C~- .
FILFR

T T u T O s

raçoes s~periores.

Ob
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:; lº - F~r-se-,,-i a convo cac áo da Aer.,e;·~illéj~ppor e'lital T1ub11cacl0
lIO ilj ár:io Oficial do Estado ou eXT.,ôsto em quadro de uvisos da '

. - l' fi· ,.... ,
ASf!c)C18CaO, ou em outro q U:". (,v.er VE>1CU.lO u e COIIl'.Il'J.1CacaO eSCJ.Fr~
(~.zd,'!' 8. comuni.ô ade , com o nr-azo minimo de (10) dez t1ias antes'
da (leda de sua realizRcão. S~ 2º- A t:i:Htéria,' bem como. o Locaâ ,"
hora. e data. serão decididos na primeira reu.'1.ião. § 3Q- Além '
cio .iá ex ooat o no ~1º, do Art. 5º, a Assembléia t;eral OrdináI'ia'
f'u.r.c í.onur-a em primeira convoc' ção, com a maioria abs oLuba do s •
sócios atualizados com seus deveres sociais, ou em segullda, trin
ta minutos após a primeira convocaçjiç , COI!ltrinta por cento( ~ci)
dos sócios atua1izanos no m:(nimo. Nno sendo atinp:ido esse cürurn,
será procedida a terceira convocação no prazo de(30) trinta mim, ..,'. ' . 'tos anos, quando entao sera de11berada a mater1a sob o numero
ele sócios presentes, salvo em caso de di:=mo1ução da Sociedade. '
a) _ suas deliberações só serão válidas quando obtiverem a lIlet,!
de (1/2)mais um (1), dos votos favoráveis na primeira hipÓte:':'
se. Art. 6º- Realizar-se-á Assembléia Geral Ordinária: a)- no •
2º (segundo) domingo do mês de Setembro, do ano em que se pro -
cessar as eleições, [cara. eleeer o Conselho ~iscal (lIebros) e Di
r-etor-La Executiva; h) - trinta (30) dias apo s pare. dar posse •
aos elp.itos (2º dornlnt:.ode outuhro); c) - PQ Último donlint'lo do
mês de di:·'/~,nlhr:) .1;'! 1..~~'c1!;l. ,1l!o, par'\:'\ :,:'ur(!']iar ,c: (·I),'ta.s uCf-3le ~y,p.::
cicio ~ t)lcvir .) relEtorio (iyS atl")irlm.1essobrA (\ ~UlO(:!nJ curso;

.i.1't. Q- R":\ali:,;;ar-se-a Ass(;illbleja r.p.rt11B,d,J"_"ordinari,u:a a
1'",c1:1,10 rJa niret,)(':iJl F~xe':!utiva e do Consel~~I) Fi2eal ou ~. ~,=,diC:;o'
dE! no m{nimo dez por er-nto(101,) dos sóeil)::;-cOl')l:rill1_d_!'l;es, cJesde
Ill)e est~jw[t "'JIl c1tH COI\,! seus pae;f'm,.:,nt;ose qu'" aS:2inarão (l pedir10,
(~, q1lf~ ileverão compar-ecer unan íment e , s~Jl.do tal Assemblp.:i.a, con
vç'r:.~;Ic1;~pelo presidente Ih· A~C.:".G; lI) - n:o sendo t0r(i~J.El em c on
Bjd~racio o pAdido no prazo de dez(lO) dias, pela Diretoria Exe
cu+i va, pode~á a convor.:ar;ão ser f~:i ta di retamAnte pt!) 11S :"'F(lr:i~

r:(I(4 'lUI'; r::)t'E,:",cT8vert-'_mo pe(lid!); SEÇÃOII - CO~TSr.:I.}TOFI::iC!,I,- ".
Art.9Q~ Conselho Pisca] é f(~rmacJo por Bete (07) COl1s,::;lhfÜros,
~ ;Jlif: '(o2L su.p18utes que deverão SQl' elpitos no mes:no d:ia llue'

- r:.c;;y.,~pr e'Jeição para a Diretoria F-xeeu:tiva, para o m~~na'lto d., •
do:is (C'2) tUlOSsem dirE'1to a reeleiç,qo para () mesmo C21'eo.. Para­
!,1'~:I,fo rlni.clJ - Empossados os conse1hei.ros titulares e suplentes,
E!st;-;S-escolher;'(f flor aclFm<l ão o President~ do Conselho e dario
~o~s~é;~e~n~a~.~m:l,:~~s=m~a~=r~e~u~r~1~~'E~1~o~o~u~n~0~p=I='a~z==o--~~~~z~~~~d~i~[~ls=-,~a~o~m~e~.~s=m~o~.~·~
Art.. 10- O CCllsp.1ho Fiscft1, u'-se-a mensalmente em Se ão •
() l' ' " -_ TC J nar' a pnra apreCl.ar, vo ar ~ 'ecer na rrestaçao de ,"
.:::;('.)·'tr~sdo mês :::tnterior, anresentnd8,s pelo tesou ' o, COl'lapre
genl~~\ minima de quatrÕ conselheiros. §12- O Balancete men:
se.1 ou-;;ualquer documento qUErtI ata de ruovimen·to da receita e
da desnesa da Sociedade, apresentando nas reuniões da lJiretorüJ
ou da Assemb1~ia, só terio v~lidade quando estiver com parecer
do Conselho Fiscal, e assinado ~or todos os conselheiros. § 2Q-

As r.?uniÕes Rxtraordinárias dar-se-ão, qUHndo o Presidente do'
Gonselho F'isca1 convocHr, ou' por solici taqão da Diretoria !:xe­
cutiva. ~ ~Q- Na ausência do Presidente à reunião m~nsal, ou •
Qualquer outra, os trub::llhos Barão prE:sididos pelO Vice, e, na
falta deste, T'residir2 o conselheiro mais idOSO. § 4º- Pnrn. .,
c:,·rl[' l'8l1niRo o Presidente designará U!!l. conselneiro T'<'rn redi-
{'.~r ~ nta 9 lê-la, der parecer -à matérin ju] g?d~U:, ..~r'\;.~,~w.._ ."
s~nada nor tod.os os COliSf';1.h8iros rre:->entE's. <-(:fj(tt;v ...·....". ,,,J ...·~~L

, O1 , :~:;;,;:~~;;'~'f'; . " ;,~'''' ;i,~

~.\
07 ~(A'~'~..~\L .,' -
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Art. 11- O julgamento do Conselho Fiscal all.àa as ma.ter~~~
do obtiverem três (03) votos, minimos f'av rrtveis," cabendo ao.lI'r~, t·sidente o voto de desempate. Art. l2º- 'I'o nar-se-a automa l.c~!!·
te V~teO o car-go do conselheiro que f'a'Ltar t..J:.~s_j_o.J).Feurriões sem
motivo. considerado justo pelo President~ do Conselho Fiscal. '"
Art. 13- Os conselhp.iros não recebem remuneração de qualquer f:"S­

pécie por se1l8 ser-ví.co s prestados à Associação. Art. 14- As a tor!
buiçõ es do Presidente e a competência do Conselho Fisce.l, conta.
no Regimento Interno, CAPirULOIII, dodArts. 8" ao 102. Sl';çÃO,'
11- DA DIRR'I'ORIAEXRCUTIVA-Art. 15- A diretoria Executiva sera
constituida dos seguintes cargos: Presidente, Vice-Presidente e
2QVice-President~, 1" e 22 e 32 Secretários; lQ e 2" Tesot~ei­
ro e o Conselho Fiscal; para o mandato de dois(02) anos, de di­
reito a reeleição p~ra o mesmo cargo. Art. 16- Os cargos de co~
fiança serão preenchidos ntravés de ortaria por designação do'
Presidente da Diretori_a Ti:xecutiva, depois de submetidas a ar-r-e
ciação da mesma. Parágrafo Único - Os cargos de confiança~'
a que se refere o Art. 16, s~oc Dir",tor P~tromoniHl e vice,Dir!_
tor Social e Vice, Diretor de Relações T.',~bliCHS e Vi ce , 1 º e 2º
Oradores, n:i.retor Recreatlvose Vicp. '" seus dec,artamentos rl1as~u-,,
'l í.nos e femininos. Art. 17- ADire toria Executiva, rewür-se-n'
em c~!r~~·I;p.rOrdinário, uma vez por mês pod endo deli hr:-rar com ['1-

presença miníma de tr~s (03) di.rei:ores. ~erá a matéria em (I(>ba­
tp, aprovada com a obt~nçã() da metaõ e mai s um dos votos favorá­
veí s , cabendo ao Presidente a voto de minerva. Part~gn'lfo Único.
rara as Ass~lIlb1éias r.eral Bxtraordinárias ver Capitulo-II, arte
7º, al{nt1a a) Pri;lI(·dra e segunda r[t~'tf!s. Art.18Q- O membro (10. '
"-iiretoria F.xpcuti.va (lUe faltar três (03) reuniões sem motivo .,
justo pert1erá aubo.na t í.camen te seu mandato cuja faga s8rá preen­
chida dentro de(lO) él<'!zd) as, estudado pela Diretoria EJe,p.ci_tti­
va, deverá ser lavrada. tuna ata e assinada por todos os membrns
(18_ mesma, assim c mer-ovado a freqUência, a, em casado de vacân
c í.e., a Diretoria Executiva convocar-á Assembléia Gere.l Extraor:
dinária e estudado o caso, preemcherá a vaga. Art. 19º- Cada'
DeD8rt~ento, reger-se-á por seu pr-é r-r-í,oregulamento, que dev~_'rá
viabilizar seu f'unc í onamento, se aprovado em AS8embléia ':xtra­
o!"i1inária perante R niretoria r.:xecuti va. parágrafo Único. Em '
caso ele "Campeonato" ou outro tino de dis~uta, as normas para'
diri~ir-se tais esportes, sendo redigidas nelo Departamento "
resnonsável, revista pela Diretoria }~xecutiva e o Departament.o
e, submetida a apreciaqão das agremiaqões, pura melhor entendi
mento. Art. 202- A competência e as atribuições da Diretoria '
';xecutiva, constal!' no Regimento Interno, Cap!tulo IV, Art. 12.
CAPiTULOIII - DOSs6CJos- Art. 212. O quadro social será cons---r'-"---r- , - .titul.do de socios de ambos os sexos, maiores de dezesseis(lu)'
a~os, sem ~istin. qã~ de cr~nqa religios~, cor, raGa~ ~~~f~~~r~~~,
c_o p[!rti~aria.J?aragrafo Unico - Aos Socios de dez~~"-arios,'-7- . 'O"~
r.ao caberao votar nem serem votados , salvo em caso A~fiSn)ietC~][~:. ; ii '",. 'd'-,,;:~()fiel do
ser 1'ortndor de serundo grau de escolaridFLde com"lt9ti~r;j;&u,;I.:ue'L~. «":
{leverá ser constatado 0':msU;t Pl:;onoRt~ls0cial, desta. IDPueil-i,' V L,lL .. '
vota e deverá ser votado, em caso contrário, só os ~::ÍP.:~;~: ",~~t:;:';';~'--:~-':l-;e-lia"":o­
zoito (11'3) anos votaram e".serão votados. Art. 222- ON~lllu...dr{)Y~~~':~'~{lo:!...~jU;~S.:~tl~ta
social cOIDPor-se-á de: ,sÓcios-~roprietB.rios;c~mtribdl'H~~:~i~Ç~;l~~~/'~!~Slltula
cios ~ont~ibuinteàt so,c~os 'dependentes e SOCl.OSbe~~,,1toS. .~~~
§l º- ~)flO socios ~n'onri~tpri~s-coritri ouintes: 'uem se in~eTeYSDa - p.,e.."' ....
par~_ Çl criac;ão da Asg:iJl:iação, até a, posse da primeira Direto' ,
riu Executiva. ".;,08 ~, -

<?~~,",\t_~ .
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" '''' ._"~,, ,,)0;os-Con !.ril'"i" te s: os 'I'" cC'0"trl buem com a ~~ .
Li_O~H:le p as t.ux: f.l institu{rlns oe l.a l;:i::ret,')rié-l l;Xf:cutiva.·J 3~~i...,'.
<-:0 :3(;c~jo8-tlenen(ht1tC::J: os filhos lf:i~liÓ!'e . .ie dr~zes~:'eis .inos de
id ,'ele ~~as ruul heres eaaad as que nã.o tenh:cl.'n r-enda fixa{ não l'i::ri1..~

llfrud;::;), ns qu« forem re1J1.,m.E'rod~:s,associar-se-ão ind.enerF1eri"::
tirnente de seus m'ridos. § 42 - são sócios-benemeritos: os Que
nertencem ou não ao ruad z'o social, nas que tenham nr-estado s seE
v í.cos a Comunidade ou B Sociedade, rrue t-enham sido nrrt e s julga-
do nela Diretoria F.xecutiva, em Assembléia Extraordinária e ho­
mologado nelo seu presidente, ~ 52- Os sócios benemél'itos serão
isentos de .,,1 g.ual'mto d a hlensalidade e taxas, não nodendo est8 '

.... .' . b frtomnr ô.ecí.so e s nem votar, ma.s usara A. nalavra N'lT':' r í.ns ene 1.-
cos à Assooiacão. Art. 232- Da admissão, dos direitos e deveres
dos s:Joios, c;nstan no Rep:imento Interno, arts. 41 e 57 e alé­
ne as , CArÍTUJ,JOIV - DAS . ELEli~õr;:s - Art. 24º- Podem votar e ser

, . 'f' .v otad oa todos os sacios que se ennuadz-e.r-cm no l:T:J(-"T'3. o Un i.co '
do Art."'lQ, de~te 'f~8t~'tuto, r1r~de que estejam em pleno gozo de'
:3':~W.' direitos ~10CiHis. Art. 25°- nL~3 instruçõ(-Js, normas, a_Yll11a­
çõüs e !,refer~nci8.s v er-i ficar o R:';GI'V' ,';j'J'I'Q lN'I' ,RNe, a:tts. 5P a 71.
Art. 2t>º- Os Goordenaoos na s neria s da. Lei, assim como, os .ue '
rÜ~f\onrlem a nr')oe8S0 ;iudi.cinl ou oroibidos T10r normas d~sta" "
J\SSOCicH~(;'O,nrto ternm direito de votar nem de ser votado, IW. l.ll
tilm~nnrte, põe-se a salvo, a decisão da Diretpria fixecuti va em
Asse!:lb1éia Extraordinárl.a, a:oenas nara votar. CAPl'l'UJ.(l V- DO ij\.

~RINÔNIO- Art. 27º- sio considerados natrim;nios da sociedade,7
or; bens móveis, imóveis, sernoventes, ad(Iuiridos ou Que venham a
pert"nc"!' 8 Enti chrlp, no curso de SWl existência. Art. 2,'12- Sem
patrimôniais, serÃo,intocRveis, não r.:sponde.Jl nor divida.s ou "
CO!llTlrOrninnOAfirmn.0os por seU::-1 f';ócios ou dir:L-:~'lltcS. !\rt. 2;'~) -

'l'~ cri{',:cm ele Bt;US !, '(lfê'! el'1 oaso ele ili~~,~l)ll'.~r:Oe Y'.or:1H:=, O]'-~tnm'
~'l") ~S·!~·l.~t,,~to, nl"t. lº, i,' ~!_9. ,\rt. ~~()º-q!:pr(~C_1r.:: ·t,,-~, rl:-·~rlíl':1 30ci,r-_'
'1 ". ", "'.n1.;l'··ibVi(!õ-·,:;: l:J.<'nsf1is t~·,";;,~ ";Ol'V"'n"'õ;q CI('ll~c·tl·VOS".. ,. .._~ __ •• ',...... _ .~. , ./ ,~ ... ". ........ "'-:- '-. lo,._; , • .,,' ,

fl.1ugl.leis, juros barwários, pou-pança € outro~: L'endiul!·llt.QS in~tit
t;d.dOS Dela Diretod.a. Art. 31º- NenlJUIJI bem natrimnnlal, d-:~v"l:'
!·ão nermnnec".:·r em ca~~a de "'uüqlJP-I' sóci.o ou diI'ig,:"n~e. CAFtTU-'~ _ ..r~,_ t

TO VI - DIST'OSICO:;'SG'7.RAIS- Art. 32º - O ano fimtLCeir(.) ini-' "
;;r;"r":se-á elr; 19 de jenf'iro e findar~. em '11 dp dez""ll,l'O d~ cad2.'
8.no. lirt.. 33º- 1<'i ca o l'l'es.id entoO![.tI torizar1o a assinEr convênios
e.cOJ·dl.:.-;J, contratl's, ':;;_üx~r a reso.lv~õ(~S cc.'rtt~rias, (1<:1'f,i;,!, l)ode
1"'S pnr8 gr' fazer reprE·sent.ar, eles lr.r!A.!' .')l_~ !') ),"("!~r ·:::o!'!1i.e~õõps, "
('rjar df!nart~tmAnt;(lS e EI"!I"Ji(~tJ;3, Ludo corr' o objetivo (:1€ elpvar '
n nO!N~ e o bE'''' p.star fia. coc'Ledade como um todo. Part':gl'Ffo Úni ('o.
1:;1': (~["'~\O àe d lVf<rgir (h~s firlH1.i(1<.~(lese o·b.ietivos qUf!3 vizem 81'9-'
,rt~r o Y'tomee o b~:m I"st!:u' (h~ Sociedcllh~ eomo um todo, inccrr'erá '
em f:3.lta grave cnntid9. I)(l RJ'r.n1EN'1"O INT'::mW. Art. 34Q- COlllp,te'
U'\ T:'r·.u<>l·'l""nt~ (l' n' t . ~l' ., .... _._. '.). \,v •.• o::; .. :~ .r.Jlr'~ ·or).~~!!xecv ,~'va e'n c~tlnJ1)nt.oCrxll o TesolJ.r·',if':, t~hrlr e nH')~lrl):·'r,ta:!:contas, dep0si.t,_,s, fl'Dlitir eheí;UE>9, :;IJl:O:
"'l"'~'r tr'Hl·..fAl'enl'ia e r' "'l'r" t ' •- _.•. : ...: <. .:0 - _.. fL"" ...:o::.r os a .:08 D'·'.!''ls':ar:J.os a ~st:a n i t'~-
to!'u.' ':.;Ul('lJ!;iv~1.e o Cor1E"lbo FLE!.·:i11, r~~ ~ximirür..1 de [,>!{:_u' p<~ t,
fjC"'1<,~"'.1'~.1 "'r~" '. J... • .... ,. ~' . _..._ ~.1-:

.
,,-,_ .. -:::,.f;9.f:. ··c.'x<.tSt f"I';URlll,,_) "'SI;'I!"l-·P.!,1 ~'n !é"II!3IJ ,1p ""'I~'" I~"t.. ).. . ".~ . . _ _. . _. t,,·· .... ' .. ..:l. ~,~--.

··-t (".1 ')'1"lr, ;1.' (1·"·," ...·,· i'f' l'I~"I"'" 't." ~ "7 ~•. _ . .. ,_", .. . v. ~ .' f· f T.,(.t) ..[I.r~".a~.T nti~C1' g..". ..
- C, ~n~r.r·,:7.qr. r,''T' 'R"TO (!'> I \ .... ..' ,~.- - .- ...._..,. '..e.. _.. . .. '. . ,. ri.. ,', lia') ,J 'c·, "l't~ '::1" uf;' ._!iêll' I' 11 ':.':1' ~~', it' .. ".-. ':·;'1':'-
1' •• ', "..... '. P 1 f' .:. f~to'-~'" '" "", '"•. ",,~,. " .. , .. ..:. ".1., a'l'.lP_.eo.. _.8':" ,l'!::!: ".'T'fl ,:' ti''! ('(_)1'·1"} ,~:r,,"nt{, Aq~ntifQ,e~'f·:.,·r/·I<.I' ,,' .,·1, . i . I . I. - ., r-.t...he~"J'u'i;n I .

r:, ,f'~ !."I'~c.!"·.1 .f"Ç"~, ·I'rll ••-:;j ~,-,,-<,!:,:'., .. ~ ."" l' ,. or'~u'3~W.qui~., ",
"'.,' _-"_ .• 1_' ••,J ...;.,'I_ .. !::~l._'e- f t_ ('-,'1,"':;' f\ ,•• ]. .'L..~ nnd.A ... ,."' J :-., \ r-- -',"_ !_'.·t'!'! 11'iJ.,JI ~" ('1_

J .- ''',·,HltlJl\~..,:·i,,· r',r_" • , .' 'I' !. ,.' • . ____...~
nrinc i nnis V·,,{."';.... '-'r"t-..'~' '~11)I, 11.1'. 0~ I-'! '1'()! '."n, ;(:'1· tI) ) i . '.~. f ;,'. Tahotláo·

< ; 1;i..I.- n ~t:O Q, ' '- a ~I.'ign. . l' ... '" oC) \. r' ' U,!,,; SU8. l'arte final •• _ue f'\7..triil 80 la' ~1J!.)stlt~t.a
: > :..:::> \l ~~ AdrianeGa,-:-i;, _ 't.S. M ' O· SubSHtut~r f'. . . ,: Te!.: (ü;cd:n 22"77. 89, . c~

~Q~ tQq! . ~,;N.I r.,;.-;::; ,a _-'t)"~"'-or:S:~
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•

..

eleitos pr-oví.sor'Lament e Lpor' acle.mação) a ~~:'~l")t, .' ,', /ir i ~, , " I
..-o 11. (,E'~,,:,nn,~ahi1 it1[-'tl(!! f~ni } JVl'~: ['1",) [.,!'io, .':.1 ~3S ...!,.i,J'-",ju ri"'r'ó~:' i):êil:~ " .: 1

n~rt:." ~;-:l!::"l:.!;A C'()m,O :JS fu!'ul';t'l' 82-.:Ti·~:~:r!'()('t)!!E,\,)0.~!~:~!::'IT!_'~~',~:~- Y~~~,!~" \
!'!.. t~,'1)18.q: •..') C e (i'~a_.que.!1. C3.~O no r.",)' ."1.T·._!l'_ ~ t_O .t!.:_~\.t~..~•.l.!'_' ~-:'; _:' ,11 .~~t:::..-- ~
N ., .... :. "' 1 . ...r- ..... -.._. ~ - t· •

.!T~') :.'cn:, l-:I Z.[\II('S. "t o t:sd (,S f' SI-'-,-lJe 1.(ln,,:'l]E! peLa !)l!'':' r;01':\ 'c; ~<{',,'.') '-:'1. .1'(1,
r~ ~'-:I!",~elht) ]~ü:'eal reml,;.,~r~,lem, ccn jun+oe , ep Assf'mblf'!~ H G8l":.3.1"
T.:'xtl'Horà1.nária. GAPfTULO v;r - DTSPOSI0Ôr:S TRANSITOTIr.US- Art.'
39º- Fica ern nbertõ -a criaí~~o d~~!i,l..:tr-:l'luer cargo, que seja eone..!(l
de.r-ado eoJtl.a Associação. Art. 402- A Ass)ciação enuuant,o não "
d i.s pu.se r' de sede própria, jamais p,:,rler-á emprt'lgar seua rE'CL.U'S()S',
em "pr~di.o privado, =a'l vo deliberado r'or unanimidade AIll AS~3E'rnl;léia
r.:xtraordinária. parág!"áfo Único- Reunir-se-ão em Assembléia Rx-'
traordinária, para aprovar ou não a ma.térj,a, a Diretoria Execut_!
va e o Conselho Fiscal. Art. 412 - Ouvidos ~,Diretoria Exe cu't Lva
e ao Conselho Fiscal. o Sr, Presidente da Associação deverá con­
vi~ar Assistentes Sociais, M~dicos, Odontol6gos, Advogados ~ to­
das e «uamuer-ccrrtegor-í.as profissione.is, que possam prestar me '
lhoreR esclarecimentos quanto a nroblemas legados a suas resoec­
tivas áreas. Art. 42Q- poderá ser criado os clubes de Jovens,Gru
pos Folclóricos e etc., instituídos pela Diretoria ~xecutiva em'
Assembléia E traordinária. Art. 43r- Este ESTATUTO,flUÓS sua '"
anrovaçno pela Assembléia T~xtraordinária, conforme R:';GI1Y!'~HTOIN­
'N:RNO arte 42 § lº, no pra '7.o mínimo de dois(02) anos, entra em'
Vigor na data de sua publicação no Diário Ofiei"l do RStAdo dE t
Paraíba. Art. 442 - Revogrun:se as condições em contrário. Este '
ESTATUTOfoi aprovado pela Assembléin r:.e:rn,l, Extraordinári:1,,~~:nte
reunida, no dia (':J de ;3;,t :r!:[}O!" de 1(:87, Dresi~id~' pela """
Sr a Valdenice Xavier de Sales.

-'!Ti "R(PB~ (,.~ 0e :-jt:li~'~m'bro de 1')(,\7.- - I.t J , ,I _.'
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RESUMO DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇX_q, eonus:T1RIA DE APOIO AO CARENTE
A. C. A. C. da Cidade de Pilar ~Pb. Fundada no dia 09 de novem­
brO de 1985. oonforme Ata da Aaaembleia Geral de Constituição _
aprovada por unanimidade doa Sóoios Fundadores para ser publica­
do no Diário Ofioial do Estado ou do Município de Pilar, Estado'
da Paraiba, contendos .... "

, .."'"
Denominação. Associação Comunitária de Apoio ao Carente.
SedeI Cidade de pilar (Pb).
lima ~Promov!r o desenvolvimento Comunitário através de ~

,li.açao de obras • melhoramento a, com r.ourao. pro-•• iprio. ou obtldo. por doaçao ou .mpre.tlmo. proporc •
onar a m.lhoila do oonv{Vi2,Antre oa habltantes do t
lugar. ,trav•• da lntegr,9&O de .eua _.bro ••
proporoionar ao.-1 ••00_40.-. aeu. -dependente., ,ti­
vida4 ••• conómica., cultural e desportiva ••
Promover ,tividade ... si.t.901a., 41re\aaente ou ,t~..i.t. lnati 'ulc;3.. J'ilan'ropioaa.~

1! S~ 4fã~ã:rnt·Indtt.ralnado.f ·!k.tRoiO, A.s.b1ela geral, Dlretorla Ex.outl..., ~
~ I Conae ° Fl.oal.
~~) B.prea.nt.oão A'lvI e Paseiva. Judiclal • Extrajudiolal. Presiden-
~ ~. " te da Dlr.toria Executiva.
, bt.",ekJ'a refOrma 40 ;.tatutoI ~.'8Ilbl!ia Geral. .
• R.!pons&:biiidade Sub.idiaria. O. !ó0io. nao re.pondem aubaidi.ri-
'(;,~" " ' aaente pel•• ob.ipqoe. a.sumida. pela entidade.

Çondioõ" de "tinelo • destino do patri'ô!io, A entidade ser; e~
o. ' tinta por deoi_o da A.s_bleia Geral Extraordinaria
j~.. espeol&!mente oODvocada para esae.tim. O .eu ~atrlm2~t:;-., nl0 sera doado • entidade. ass1.t.nci.l. regi.tradas
'I' M,. no Conselho N.oional de Serviço Social, nom_do. n•
I, A.semblel. de Dl.801*o;o. _

~~•• _ S'oio nd ° 8--d e ir.torla
na A.semblei. de eoDetitu1cao. Co s lh is •

~D,iretoria Exeoutiva. Valdenioe X&v1et:'de Sale., Presidente. Evani
z. de Souza Costa, Vice-Presidente. Belenioe ChagasT -
da S11va, II Seoret.1 Severino Augusto da Sllva, 2'-
8ecret.1 Marla da. Graça, R. S11va, Te.ourelra. 8evS

... rina Bati.ta de Ponte. Mela, Vice-Teaourelra •
." Çon"lho Fi'call G.raldo Augusto da 8ilvai Mari. do Socorro Rodri

gue., M.ria da Penha ,Barbo.a Laoerda, 1talo Vambertõ
_ P. ~nt8., M.rl, JoSi Vi.lra do. Anjo••

qbsenacaol Sera cumprido o E.~tuto na sua tor~a original, onde
se enoontra • relaçao Dominal doa Sócios Fundadores _
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.\6SttMODO ESTATUTO DA 'ASSOCIA'ÇXOCOI'!U?lTtARIADE APOIO AO CARENTE
A. C. A. C. da Cidade de Pilar - Pb. Fundada ao dia 09 de nov,,­
bro de 1985. conforme Ata da Assembleia Geral de ConstituiÇão
'aprovada por unanimidade dos SóóioS Fundadores para ser publica-
do no DiáriO Oficial do Estado ou do Município de Pilar. Estado'

da Paraiba, contendo:

Ascociação.Comunitáriade Apoio ao Carente.
Cidade de Pilar (Pb).Promover o desenvolvimento comunitário através de ~!
alização de obras e melhoramentoe. com recursos pro­
prios ou obtidos por doação ou empréstimo. proporei.
onar a melhoria do convíViO entre os habitantes do •
lugar: através da integraçã. de seus membros:
Proporcionar aoS AssociadoS s seus dependsnt... ati­
vidades econô.icas, cultural e desportivas:
Promover iLtividlldesassistências, diretuente OU atr&
vés de Instituições Filantrópica.s:

ãem20 de DuracãQ: Ind2terminado. '_iiãõs da Admin1etracao: Assembleia Geral, Diretoria Executiva, e
Conselho Fisc~l.nta ão Ativa e Passiva Judicial e Extra : presiden-
te da Piretoria Executiva·

l2enominacãoI
lIede:
l!P!:

retellO.',pararefol'!!!!do vetatUt,l!.1~ssembl!ia Gera.... •
H!sponcabilidade Subsidiaria: Os ~ocios nao respondem s~bsiaiari­

am<ente_pelasobl!'igaçoeSassu~idas pela entldc,de«,
çondicões de extincao e destino do patrilllOlliO:A entid"de s"r~ el!,

tinta por decisao da Assembleia Geral Extraordinari~
especialmente convocada para essS fim. O seu patrimg
nio será doado a entidades sssistênciais registr~das
na Conselho Nacional de Serviço Secial. nomeados na
Assembleia,de,Dis80l*ção.

Me de Sócios Fundadore da Primeira Diratoria Executiva eleita
~ Assembleia de Constituicao. Con~elho Fiscal. '

l2iretoriaExecutiva: Valdenice xavier de Sales, presidente: Evant,
za de Souza costa, Vice_Presidente: Relenice Chagas
da Silva, 11 Secret.: Severino Augusto da Silva, 21'
Secret.: Maria das Graça~ R. Silva, Tesoureira: Sevs
rins Batista de Pontes 1lelo,'lice-Tesoursira:

Çgns!lhO Fiscal: Geraldo Augusto da Silva, Maria do Socorro Rodr!
gaes, ~'ariada Penha Barbosa Lacerda, 1talo 'IIamberto
P. Pontes, r~ria Jo~ Vieira dos Anjos.

Qbservccã2: Ser{ cumprido o ,Est!tutona sua for~a original, onds
S9 encontra a relaçao nomiasl dos 5Ocios Fundcdores.

t!~j~:a (~~f.-.. c&- ~
~lJ~nice Xavier de Sales

presidente
~,_" .L. ~WaRrtl fe ~4t'costa'

Vice-Presidente
•~WU:c... doh ~\\.()..e.ohR•• f./vo..
J).!'aria,das-(lraçasR '811va

Tesoureira

A I r A' 1 _ AIIOCIAÇAO DO.:rlLHq. I AMIGO' DI .RIMCI.A I.AlIL•

ART. 30. A A' r A • I. será in~egrada de todas as pessoas nascid~s em
Princesa Isabel. Agua Branca. Jurú. Tavares. são José. Manaira e seus Mu­
nicípios. dos filhos, esposas e ,espOsos dessas pessoas. dependentes. e/ou
daqueles nascidos nos antigos DistritoalVila e povoadOS. hoje emanicipa -
dos ou não)e que estejam residindo ou domiciliadOS fora dessas cidades'
ou MunicípiOS. ou ainda. por pessoais) amigaiS) dessas cidades ou munlCl­
pios apresentada Is) por sóciols) e aprovadaIs) pela Assembléia Geral;

ParágrafO Onico _ Caso o sócioIs) volte a residir ou domicilias
se em uma dessas cidades 01 municípios. não perderá a sua condicão de só=
cio, nemficará isento de (.ualquer obrigacão~
i\!<T. 40. 1\ :. J ,} i, :) r. tc!'iiu,a"egi",~ntoln,:~rnoque regulará o seu fU!l
ci( latn~nto e ..di~ciplin:.t:cd. ..3 cu~.;.:....J.tiv idf.des .,jfins:

ART. 60. ~ vedada a fusão da ,
mesmo de fins semelhante.

C A , 1 '1'U L O lU
005 SOCIOS. SEUS DIR

Art. 70. A A I r A • 1 terá
aI Seráo sócios fund

ão de fundação da
través de ata de

bl EFETIVOS: os que
ao quadro social

cl "oNoRARIOS: sede
serviços de cons:
rem li nenhuma ou'
Assembléia Geral
parágrafO On1co

Art. SI. Ingressarão no quad
satisfizerem ao que determin
independentemente de cor. cr
estado civill
Art. 90. S~O DIREITOS DOS Se

aI Discutir e votaI
bl Votar e ser vot.
cl Requerer com o I

vocação ã Asseml
tivoa ta mes,' J

dl ~i~c·\lj_zar O Eu
c rro ,

i)i\.1-'J,.;~.t..:·OtJNICO -

ict. 100.00 ffi~3moSJircitos
, o E l\EGltc;N'ro 1!!'.;.,,!:~~Oserã

Pl\HÂGAAFOONICO -
aI Conju~e. filho,
bl Enteados maior.

nores de 18 ant
cl Irmás solteira
dI Sogra ou nora,
S:r.ODEVERES DOS S
aI Observar e obd
bl Pagar as menaa

ta constar..de
cl Comparecer as

ficar-se perar
dI Participar da,
el Colaborar com

ocorrer convoc
menor ou maio:
em qualquer á

S ONICO - oS dem
lo Recj

Art.llO•

Art.120. t e;<pressamente
verem manifestaçoês de ca
r ,cinto <1a • ,:i,W:t:
i. '_.130. :tef'~p-:- ;.?c~o !"O~

e _ s~]~0 :Jli~&~~~:
.::.:.: ,-

Ar~.140. são passivei. de
..'Oiretu.r io c;.xe4....liva., pur
desrespeitarem os preceit
tras normas da AP'Ul:

S ONICO .,.Os a,
- derão

.......... ,.

SONICO-'Se o a
ciação
,rante

CA.l'1'ULO IV

sáo exclbidós d.

C A • t '1'U·L O I t",:!,:; z : ,", rG'.Jd~i~ re ~~ ~: :~~i~:~~.
DA DENOMINAC~O. SEDE, FINS E DURACJ.Ol o:ig:,·."'; t,ç,'" ;',~,J(,~') :-~es.,J;li consecutivas

, , R lU~.~. :'o~:c~Ó~i~Ss~:
ART: ~o. A ~ ~ A' 1 : ,... OCIAÇAO DO' FlLHOI • N41ClO.":"J.:,"F~A-:tt"~1"'::-:.l, DERA
socledade (llv1l.de dueltO pr1vado. sem;bns lucratlv&S-~·êblll'persd.atiá!..),.' Conse
de Jurídica. e ~e d'lraçijoindeterminada. fundada em ses,jljó!.át:llenedj!I.'.,.I·' ,V cida...... 13 de abn1 de 1.987 • com sade e foro na cA4~~,,~:,~~ãq P",s.:--,. ,: " . :,",:(:.I;B base
soa, Capital do Estado da paralba: T,:;,' >' :>,:','::..::,'" ..':~;:,~'Á~{\.3160.O sócio suspe'
ART. 20. A 8 r A' I _ USOCUçJ.O DO' FILHOI I MIGO ....~CiiA'-d ..'ftl::; ,-,,-,- ,:,'~, °Wgado ao pagamento di
doravante denominada.de ".,8 r A , I, el?c,:,n;:onãncia~os,dr't'álille~~·J!."~,!,cia- 'e> "'.....i.~t.l70. O associ.<tdoqu.
dos no Art. 153. paragrafo 2S da Constltu1çao da Republl.caFedêrlt",..~~,)lpi ;_' _... não perderã a sua 'condi,
Br~sil~ combinado com o Art.l32 da const~tuição do Estado da Paraíba. re! ser votado.
peltara os seus fundamentos e reger-se -a pelo presente I • T A T U '1'O e
Leis atinentesl ;

Art.180•

DA ADMINISTRAt

sJ.o ORGOES DE
aI A Assemblé,
b) O Conselho
cl O Conselho
dI A Diretori,
0;\ r,::;SE:~a~IA

"t. 190.A .'sseui,)láia
-.Jdos os sócios ,.mda

I\rt.2JO.A AsseFbl~ia
tal de con"ocaç~,o e 0\

I\rt.2to.;,Assembléia
a) Aprovar a'
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Remendo 80 Departamento de Assistaacia
e ç~tDtrole()doProcesso Lesis1ativo
Em. 3 I AA l200y

~I ,~~oC""Dir. dlL ôiVi di ria ao Plenário

•
Em-'_12003

A_II:IOIWT18I1to LegiIIativo T6enico

Em_'_'2003

No ub) de sua catnda na AsIessoria de

.::mJ1_ / 1 I 1200~.

(v.</(a_

PubliCadO no Di*iO do Poder LegillallVO
no dia I /2003_-

Oe8ignado como RelatOr o Deput8dO

Em I 12003--
0eput8d0
Prelldenttl

ApracIado pelaComIAlo
Nodia_, _12003

Perecer _

Em__j_'

No ato de sua CD1nIda Da ~ de
Pleallrio • PnaIa" Propoeitura

CODSta .Docu.manto (5)
em IIDCXO•

Em ' __ /2003.
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Comissão de ConstituiÇ§o, .Justiça e RedaÇ§o

PROJETO DE LEI N°668/2004

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A
ASSOCIAÇÃOCOMUNITÁRIADE APOIO AO
CARENTE,DO MUNICÍPIO DE PILAR NESTE
ESTADO.

j
, '.:'.>~-,~,,~;..~ .:>-f .;' .;

AUTOR : Dep. IRAÊLUCENA .' ,_
RELATOR: Dep. €btlLA Wf!iUP¬ e.L¬ ~

P A R E C E R N° 11tLDIt
I - RELA TÓRIO

A Comissãode Constituição, Justiça e Redação,recebe para análise e parecer o
Projeto de Lei nO 668/2004, da lavra da nobre Deputada IRAÊ LUCENA,e que tem por
objetivo reconhecer de "Utilidade Pública" a AssociaçãoComunitária de Apoio ao Carente, do

. município de Pilar neste Estado.

É o relatório.

II - VOTO DO RELATOR

A proposta legislativa em análise, encontra-se devidamente instruída, conforme
preconizada na Lei nO6.324, de 08 de julho de 1996, vindo, assim, preencher os requisitos
essenciais nela descritos, não infringindo qualquer dispositivo de ordem legal.

Portanto, conclui-se que a propositura é passível de aprovação, haja vista, que
há muito mais de dois anos, a instituição vem cumprindo os seus objetivos, servindo e
atendendo, a contento, aos seus associados,constituindo-se numa instituição filantrópica com
relevantes serviços prestados a comunidade.

Nestas condições, opino pela aprovação do Projeto de Lei nO 668/2004, na
sua forma original.

É o voto.

1
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III - PARECER DA COMISSÃO

A tE;;mi~o de Constituição, Justiça e Redação é pela aprovação do Projeto de
Lei nO 668/200~ a forma original, nos termos do voto do Senhor Relator.

DEP. .sN~UEIRA

Sala das Comissões, em 29 de novembro de 2004.

•

DEP. VITAL FILHO
:, frI Bi'<

r

F .(tLU-d ~l o.r:
• DEP. EDINTwANDERLEt
MembrO/ /<'CL/17~/?fJ

DEP. RODRIGO SOARES
Membro

•

DEP.GERVÁSIO MAIA FILHO
Membro

Apreciada Pela Coml9slo
NoDia30 /Jh~~

2
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ESTADO DA PARAíBA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
Casa de Epitácio Pessoa

"o

Ofício n" 449 /2004

João Pessoa, 01 de dezembro de 2004.

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o autógrafo do Projeto de Lei n°
, 668/04 de autoria da Deputada Iraê Lucena que "Declara de Utilidade Pública a
Associação Comunitária de Apoio ao Carente, do Município de Pilar, neste
Esiedo".

Atenciosamente,

L ~ " J
RÓMULO JOSÉ DE GOUVEIA

Presidente

Ao Excelentíssimo Senhor
CÁSSIO CUNHA LIMA
GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAIBA
Palácio da Redenção
Praça João Pessoa, S/N Centro.
João Pessoa-PB
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AUTÓGRAFON° 420/2004
PROJETODELEI N°668/2004

Casa de Epitácio Pessoa

Declara de Utilidade Pública a
Associação Comunitária de Apoio ao
Carente, do Município de Pilar, neste
Estado.

A ASSEMBLÉIALEGISLATIVADECRETA:

Art. 1° Fica reconhecida de Utilidade Pública a Associação Comunitária
de Apoio ao Carente, do Município de Pilar, neste Estado.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, "Casa de
Epitácio Pessoa", João Pessoa, 01 de dezem~e 2004.

L (l Ir l /~
RÓMULOJOSÉDEGOUVE~

Presidente


